PROJETO DE LEI Nº 203, DE 2018

Dá a denominação de "Arthur Chekerdemian" ao viaduto localizado na Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros (SP-294), km 429+078m, no Município de Garça.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Arthur Chekerdemian” o viaduto localizado na Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros (SP-294), km 429+078m, no Município de Garça. 

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Arthur Chekerdemian, filho de Garabed Chekerdemian e de Armenuy Chekerdemian, nasceu em Garça em 22 de abril de 1933, tendo como irmãos Eliza, Mary, Arpiné, Paramas e Solange.

Fez o curso primário em Garça e o curso ginasial no Ginásio Estadual de Garça, o curso técnico na Escola Técnica do Prof. Cesarino Sêga. Em 1951 fez o Tiro de Guerra sob o comando do Capitão Isaías, e em seguida cursou a Faculdade de Direito de Bauru, passando, a partir daí, a exercer a profissão de advogado. Foi professor na Escola Técnica por vários anos.

Ávido leitor e escritor foi correspondente do jornal "O Estado de São Paulo" (o Estadão) por muitos anos, e colaborou com o jornal Comarca de Garça ao longo de sua vida adulta. Gostava também de esporte, principalmente de futebol, tendo sido, por anos a fio, árbitro de futebol. Treinava a fanfarra do Colégio Santo António (o colégio das Irmãs, cuja diretora era a madre Sofia), hoje CSA, onde conheceu Regina Maria Volponi (Baía), com quem se casou em 25102/1962 e com quem teve três filhos: Haydê Armenuy, Arthur Júnior e Ana Paula. Os filhos lhes deram quatro netos: Arthur Neto, Fernando, Letícia, e Iasmin.

Era muito querido e admirado no ambiente em que vivia, quer doméstico, quer profissional. Era católico fervoroso, frequentava a Matriz de São Pedro Apóstolo, temente a Deus, amigo dos padres redentoristas, que por ele passaram, como Pe. Ulisses, Pe. Luiz Carlos, Pe. Matiazzi e mais tarde dos padres da Diocese de Marília. Fez parte da Equipe de Casais de Nossa Senhora e ministrava palestras para o Curso de Noivos.

Trabalhou como advogado em seu escritório particular e, por mais de trinta anos, na Prefeitura de Gália onde veio a se aposentar, e, mesmo aposentado, continuou a trabalhar no próprio escritório prestando serviços também à comunidade garcense, se preocupando com o próximo e colecionando vários amigos até o final de sua vida.

Seu falecimento repentino em 04/06/2006 causou um choque muito grande em toda a comunidade garcense, principalmente nos seus familiares, amigos e clientes. No velório houve uma afluência muito grande de pessoas para dar-lhe seu último adeus, devido à sua popularidade, por ter sido uma pessoa prestativa, preocupada com o próximo e de bom coração.

Pela sua história não restam dúvidas de que a homenagem ora pretendida com a apresentação deste projeto de lei é mais do que justa.

Pelo exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a sua aprovação.
Sala das Sessões, em 6/4/2018.

a) Rita Passos - PSD

